

  [image: asdasd]




  [image: asdasd]




  [image: asdasd]






		

			De volta a Cachoeira do Sul, cidade onde nasci e vivi minha infância e adolescência, caminho pelas ruas e, a partir da Rua Sete de Setembro, via principal, inicio meu “revival”…


			Máquina fotográfica a tiracolo, adentro o hall da Sede do Clube Comercial. Não encontro ninguém na portaria, e me surpreende o descaso, o descuido, o abandono daquele outrora espaço reservado de lazer, exclusivo de associados e visitantes convidados. Tiro fotos do hall deserto e escuro. Um menino desce correndo pelas escadarias, sai, e volta ainda correndo.


			Pergunto-lhe aonde vai. Pareceu-me responder algo como academia?!?


			Ao virar-me, vejo um pequeno cão malhado em preto e branco, que subira a escada, e, de cabeça erguida, parece tudo observar tão surpreso como eu…


			Surpreendem-me os enormes painéis de bronze, na parede, ao fundo: um apresenta os nomes de pessoas VIPs da época dourada da elite cachoeirense, o outro é uma obra de arte, em alto-relevo, escura, a ponto de eu não conseguir visualizar bem. Seria um fauno tocando flauta. Precisaria de guia para explicar o sentido e dizer o autor, o ano de criação… 


			Interessa-me o significado das obras. Coloquei no outro painel, além das relações com os nomes dos cidadãos ilustres, a imagem de duas serpentes envolvidas, símbolo da medicina e arquétipo de HERMES, o mensageiro dos deuses.


			Viro para sair, e o cachorrinho que ainda estava ali saiu do clube silencioso, à minha frente, para a entrada do prédio, onde ficou me olhando.


			Estranho… seria um “guardião espiritual”? Tiro-lhe mais uma foto, e observa a frente, o Jornal do Povo, e seguindo logo avisto o extinto Cine Teatro Coliseu, o cinema onde a gurizada costumava, nas tardes de domingo, assistir aos filmes de “mocinha e bandido”, batendo com os pés no chão e “torcendo” a favor daqueles que trucidaram cruelmente os representantes da civilização indígena da América do Norte. Éramos tão ingênuos, facilmente manipuláveis pela sedutora cultura americana, por meio da sua poderosa indústria cinematográfica. Só hoje sabemos que os heróis não eram homens brancos.


			O “nosso” Coliseu, como “aquele” de Roma, na Itália, tem, em vez de janelas, buracos abertos por onde se pode ver o azul do céu num dia de sol! As ruínas nostálgicas estão ali para nos mostrar o quanto tudo é transitório e passageiro nesta vida!


			Mas eu gostaria muito de ver de volta aquele cinema, que encantava a criançada e a juventude dos anos 50, com sua magia de sons, luzes, imagens e cores. Suas paredes, em vez de cartazes, exibem necrológios.


			Sonho com a reconstrução daquele prédio, tal como num renascer da fênix, que revive das cinzas.


			Continuando meu périplo por Cachoeira, chego à Praça José Bonifácio, única no Rio Grande do Sul para negros, e por onde os brancos evitavam passear!


			Desço ao pergolado onde havia um caramanchão florido. Ali brincávamos, estudávamos, namorávamos… Colunas descascadas, esperando por pintura; a estrutura comprometida pede restauração. E as florzinhas lilases, que desciam em choupos pelas colunas?


			Mesmo mutilada, a pérgola guarda resquícios de sua beleza arquitetônica. Seria tão fácil e barato plantar ali trepadeiras (três marias, narcisos…).



OEBPS/Images/rosto.jpg
mbolos
de Cachoeira
do Sul

poemas ¢
acrosticos

"'1 Ruth Fernandes Wigner






OEBPS/Images/pre.jpg
PREAMBULO





OEBPS/Images/capa.jpg
Pessoas

e simbolos
de Cachoe

poemas ¢
a CcOS






